
Relatório da Administração 2013
Aos Senhores Acionistas e à Sociedade
A Administração da J. Macêdo S.A. (“Companhia”), dentro do seu compromisso com a geração de valor para o Acionista e com a transparência,
submete a apreciação de V.Sas. o resultado do exercício de 2013. As demonstrações financeiras da Companhia, individuais e consolidadas,
são elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas em nosso País, fundamentadas na Lei das Sociedades por Ações e nas regulamentações
emanadas da CVM, que estão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB.
O Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da J.Macedo S.A. Consolidadas da Companhia, e as Demonstrações
Financeiras “completas” estão publicadas na íntegra nos jornais: O Povo (CE) e no Diário Oficial do Estado do Ceará, edições de 28 de fevereiro
de 2014 e estão disponíveis no nosso site http://www.j.macedo.com.br, no site da CVM http://www.cvm.gov.br.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
Aos Senhores Acionistas e à Sociedade,
Em 2013, o desempenho do setor de alimentos sofreu uma desaceleração impactada pelos efeitos diversos da economia brasileira, inclusive os
efeitos inflacionários e da desvalorização da moeda. De acordo com a ACNielsen, as vendas em toneladas da Cesta Alimentar cresceram 10,39% no
ano de 2013 quando comparado ao volume comercializado no ano de 2012, quando observado em valor (R$) representaram um efetivo decréscimo
de -1,18% em 2103.
A despeito deste cenário, as principais categorias de atuação de J. Macêdo enfrentaram a mesma conjuntura econômica mencionada, adicionada a
uma alta volatilidade e incremento efetivo das cotações do seu principal insumo - trigo, onde o Mercado Nacional de Farinha de Trigo Doméstica
coberto pela ACNielsen apresentou uma redução total de volumes (tons) comercializados de -7,23% em 2013 enquanto as vendas
em valor (R$) apresentaram um crescimento de 15,69%. Da mesma forma a categoria de misturas para bolos que apresentou um crescimento em
volumes (tons) de 1,93% em 2013 e um crescimento de 18,92% em valor (R$). Por fim a categoria de Massas Alimentícias apresentou um
crescimento em volumes (tons) de 1,48% e 13,18% em vendas (R$).
Essas variações demonstram a capacidade do segmento em repasse dos incrementos de custos para suas margens, em particular das commodities,
e da busca de inovações e produtos de maior valor agregado nos segmentos de atuação.
Apesar deste cenário, a J. Macêdo prosseguiu seu trabalho para manter o foco em resultados crescentes e na contínua melhoria no atendimento ao cliente,
por meio do aperfeiçoamento constante de processos e de um intenso trabalho de estímulo à cultura de alta performance junto aos seus funcionários.
Durante o ano de 2013 o resultado apresentado demonstra consolidação nos avanços obtidos no ano anterior e traduz importantes avanços em
lucratividade e no Ebitda da Companhia. Adicionalmente a Companhia manteve, em todas as suas iniciativas, uma visão de melhoria continua no
nível de serviço oferecido aos seus clientes.
A J. Macêdo segue, no tocante aos seus novos desafios, na busca de continuar avançando na lucratividade, com foco na força de suas marcas,
participação de mercado e no atendimento aos seus clientes.
A Companhia inicia 2014, quando comemora 75 anos de atividades, com um programa de crescimento, através de investimentos para ampliação e
modernização de suas unidades fabris em Salvador, Simões Filho, Fortaleza, São José dos Campos, Londrina e Pouso Alegre, face ao incremento
de seu portfólio de operações produtivas e logísticas, reforçado por seu retorno nos negócios de Panificação e Indústria nos mercados do Norte e
Nordeste, onde a Companhia possui um histórico de robusta participação no mercado, com produtos inovadores e de alto padrão de qualidade.
Agradecemos aos clientes, fornecedores, aos nossos funcionários e aos acionistas pela colaboração e confiança depositadas em nosso trabalho.
A seguir apresentaremos os principais destaques das realizações e resultados obtidos pela J. Macêdo no ano de 2013.

DESTAQUES DO PERÍODO
• As vendas atingiram 197,4 mil toneladas no 4T13, um crescimento de 9,0% com relação ao mesmo período do ano anterior.
• A receita líquida de 2013 foi de R$ 1.354,9 milhões, representando um aumento de 13,6% em relação ao ano anterior.
• O lucro bruto de 2013 foi de R$ 445,0 milhões, um aumento de 15,8% em relação ao ano anterior.
• O EBITDA acumulado dos últimos 12 meses totalizou R$ 101,0 milhões, representando um crescimento de 21,7% em relação ao ano anterior.
• A margem EBITDA representou 7,5% da receita líquida contra 7,0% em relação ao ano anterior (+ 0,5 p.p.).
• Market Share de 24,6% para farinhas e 27,7% para misturas, segundo dados da ACNielsen para os meses de outubro e novembro de 2013.
• Os investimentos realizados no exercício totalizaram R$ 80,3 milhões, com foco em produtividade nos ativos operacionais.

Principais destaques 4T13 4T12 4T13 X 4T12
(%) 2013 2012 2013 X 2012

(%)
Receita Líquida de Impostos1 389,0 339,6 14,5% 1.354,9 1.193,0 13,6%
Lucro Bruto 124,3 106,1 17,2% 445,0 384,3 15,8%
EBITDA* 101,0 83,0 21,7% 101,0 83,0 21,7%
Margem EBITDA (%)* 7,5% 7,0% 0,5 p.p. 7,5% 7,0% 0,5 p.p.
Vendas em mil toneladas 197,4 181,1 9,0% 722,7 712,1 1,5%
Market Share (volume)2

- Farinhas 24,6% 27,0% -2,4 p.p. 24,6% 27,0% -2,4 p.p.
- Misturas 27,7% 30,3% -2,6 p.p. 27,7% 30,3% -2,6 p.p.

* 12 últimos meses
1 - Em 2013, com a finalidade de adequar a apresentação da receita líquida ao disposto no CPC 30 (R1) - Receitas, foi efetuada a reclassificação da

despesa com verbas diretas, classificadas em despesas com vendas, para dedução da receita bruta, em abatimentos.
2 - Os valores apresentados nos 4ºs trimestres de 2012 e 2013 são referentes ao bimestre out/nov.

DESEMPENHO OPERACIONAL
DESEMPENHO DO TRIGO
Ainda que a produção mundial de trigo na safra 2013/14, segundo o United States Department of Agriculture - USDA de 10 de dezembro, tenha sido
recorde com produção de 711 milhões de toneladas, o abastecimento de trigo no Mercosul em 2013 foi o mais crítico já registrado, com alta
volatilidade de preços e riscos de desabastecimento, especialmente para moinhos da Argentina e do sul do Brasil.
Uma série de eventos climáticos e políticos colocou em risco o abastecimento de trigo no Mercosul de forma inédita. A Argentina, tradicional
principal fornecedor do Brasil, segue com forte intervenção governamental na comercialização, e, em meados do primeiro semestre, suspendeu as
exportações de trigo e de farinha para garantir o abastecimento interno, uma vez que importações de trigo são proibidas, informalmente, pelo
Governo local. Uma sequência de severas geadas em junho/julho reduziu em mais de 50% as safras do Paraná e do Paraguai. Com o fim dos
estoques de trigo nacional, no Mercosul foi necessário recorrer a importações dos Estados Unidos e Canadá para abastecer os moinhos do sul do
Brasil, o que não é usual em período de safra brasileira.
Com a necessidade a partir de maio de importar trigo dos Estados Unidos e do Canadá, os trigos mais caros do mundo, e preocupado com o
impacto inflacionário, o Governo brasileiro isentou as importações de trigo do pagamento da Tarifa Externa Comum do Mercosul - TEC, utilizando
um sistema de quotas que limitava o volume e o período de chegada dos navios nos portos brasileiros para usufruir da isenção, com importantes
implicações operacionais aos moinhos.

MERCADO INTERNACIONAL
Com aumento na produção e redução do uso de trigo para ração, por conta das melhores condições de abastecimento de milho, houve recuperação
dos estoques finais que ficaram em 183 milhões de toneladas contra as 176 milhões da safra anterior.
As cotações na Bolsa de Kansas para a primeira posição recuaram de USD 8,18/bu (bushel = 27,2 kg) em janeiro/13 para USD 6,45/bu em dezembro/13.
Os prêmios de exportação no mercado americano foram pressionados pela demanda adicional do Brasil que importou 3,5 milhões de toneladas dos
Estados Unidos em 2013, superando pela primeira vez em décadas as importações da Argentina.
Safras recordes no Canadá e na Europa, com recuperação da safra Russa, devolveram tranquilidade ao mercado mundial no segundo semestre de
2013, em cenário muito diferente da situação crítica do Mercosul. Por falta de acordos fitossanitários com outros fornecedores, as importações do
Brasil extra-Mercosul são limitadas aos EUA e ao Canadá.
Os preços Free On Board - FOB nos principais mercados (EUA e Argentina) oscilaram entre USD 310 e USD 360 por tonelada no ano de 2013.

MERCADO NACIONAL
Com uma safra 2012 de apenas 4,4 milhões de toneladas e a pouca oferta de trigo no Mercosul, a expectativa em relação à safra 2013, com colheita
no Paraná a partir de agosto, era de que a produção reduzisse a necessidade de importação americana. Os estoques reguladores do governo, de
482 mil toneladas, foram leiloados e vendidos para os moinhos até julho. A safra brasileira 2013 está estimada em 5,4 milhões de toneladas, e a
demanda total (moagem + sementes) em mais de 12 milhões de toneladas/ano.
Com a valorização do dólar e as dificuldades de acesso ao trigo importado pelos moinhos do interior, os pequenos saldos de trigo nacional foram
comercializados em agosto e setembro acima de R$ 1,0 mil a tonelada, novo recorde histórico. Com o avanço da colheita da safra paranaense, os
preços estabilizaram entre de R$ 800-900/t no Paraná, superior aos R$ 650-700/t praticados no início de 2013.
Com a chegada da safra do Rio Grande do Sul em outubro, recorde com mais de 3,2 milhões de toneladas, o abastecimento dos moinhos do sul do
Brasil foi equacionado, mas permanece o quadro de abastecimento nacional apertado até a nova safra em agosto/14. Os preços do trigo no interior
do Rio Grande do Sul iniciaram 2013 entre R$ 500-550/t, atingindo o teto de R$ 800-850/t em setembro e recuando para R$ 600-640/t em dezembro.

MERCADO DE CONSUMO DOMÉSTICO E PANIFICAÇÃO
A receita bruta da Companhia, nos dois segmentos em que atua totalizou R$ 446,6 milhões no 4T13, um aumento de 19,4% em relação à igual
período de 2012 (R$ 373,9 milhões). A margem passou de 27,1% no 4T12 para 28,5% no 4T13.
No ano de 2013, a receita bruta totalizou R$ 1.540,2 milhões, um aumento de 14,7% quando comparada a 2012 (R$ 1.342,6 milhões). As margens
foram superiores: 29,7% em 2013 em contrapartida 29,4% em 2012.

VENDAS
O volume de vendas apresentou um crescimento de 9,0% no 4T13 em comparação ao mesmo período do ano de 2012, atingindo 197,4 mil
toneladas. A receita líquida apresentou crescimento de 14,5% para o mesmo período de comparação. Tal crescimento deu-se a despeito do
enquadramento de margens e da adequação de nossa política comercial nas diversas categorias e canais.

Toneladas 4T13 4T12 4T13 X 4T12
(%) 2013 2012 2013 X 2012

(%)
Farinhas e farelo 137.968 111.761 23,4% 494.390 439.424 12,5%
Massas 37.324 40.505 -7,9% 137.868 153.097 -9,9%
Misturas para bolos e pães 13.275 12.050 10,2% 46.421 43.716 6,2%
Biscoitos 4.451 4.815 -7,6% 17.627 18.321 -3,8%
Sobremesas 959 1.052 -8,8% 2.775 3.049 -9,0%
Fermentos 379 329 15,3% 1.281 1.243 3,1%
Outros 3.079 10.542 -70,8% 22.337 53.287 -58,1%
Total 197.436 181.054 9,0% 722.701 712.137 1,5%
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Com o retorno ao mercado de farinhas e misturas para uso profissional, a Companhia eleva suas vendas nestas categorias, aumentando o percentual
das mesmas na composição da receita bruta. A expressiva redução no volume de vendas classificado como outros, deveu-se principalmente ao
término do Contrato de Industrialização por Encomenda e demais decorrentes que a Companhia vinha executando com a Bunge Alimentos S.A.
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Neste trimestre, o percentual da receita bruta dos 10 maiores clientes da Companhia representou 22,4% das vendas brutas, ficando em linha com
o trimestre anterior.
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DESEMPENHO POR LINHA DE PRODUTO
• Farinhas e Farelo:

Jun-Jul/2013 Ago-Set/2013 Out-Nov/2013

Market Share
Categoria Farinhas e Farelo

J. Macêdo Cia. A Cia. B

25,7

3,7 3,7 3,6

5,7 6,0 5,5

24,6 24,6

Segundo a ACNielsen, o volume total do mercado comercializado de Farinhas Domésticas recuou 7,2% do ano móvel 2012 (Dez-11/Jan-12 a
Out/Nov-12) para 2013 (Dez-12/Jan-13 a Out/Nov-13). A participação de mercado em volume da Companhia cresceu de 24,5% para 24,6% na
leitura dos bimestres de Ago/Set-13 x Out/Nov-13.
A pesquisa realizada pela ACNielsen não considera o segmento de panificação, o qual contribuiu sensivelmente para o crescimento dos volumes
totais de Farinhas.
A categoria de Farinhas e Farelo representou 47,1% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 38,2%). A receita nesta categoria aumentou 47,1% do
4T12 para o 4T13, sustentada principalmente pelo reingresso no segmento de panificação e pelo reposicionamento de preços da categoria.
No ano de 2013, a receita foi de R$ 718,7 milhões, apresentando um crescimento de 40,9% quando comparada ao ano de 2012 (R$ 510,0 milhões).

• Massas:
Market Share

Categoria Massas

J. Macêdo Cia. A Cia. B

Mai-Jun/2013 Jul-Ago/2013 Set-Out/2013

9,0 9,2 9,0

26,0 26,8 26,9

11,2 10,9 12,5

Segundo a ACNielsen, o volume total do mercado comercializado de Massas recuou 0,02pp, mantendo-se praticamente estável, do ano móvel 2012
(Nov/Dez-11 a Set/Out-12) para 2013 (Nov/Dez-12 a Set/Out-13). A participação de mercado em volume da Companhia recuou de 9,7% para 9,0%
na leitura dos bimestres de Set/Out-12 e Set/Out-13, respectivamente.
A categoria de Massas representou 25,4% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 26,3%). A receita nesta categoria aumentou 15,3% do
4T12 para o 4T13, impactada pelo reposicionamento de preço devido alta no preço do trigo em relação ao ano de 2012 e pela adequação de nossa
política comercial adicionado aos lançamentos ocorridos no período. Buscamos volumes com margens favoráveis, através do reposicionamento
das marcas e da concentração das ações em segmentos e regiões em que é possível obter maior valor agregado.
No ano de 2013, a receita foi de R$ 400,6 milhões, apresentando um crescimento de 9,5% quando comparada ao ano de 2012 (R$ 365,8 milhões).

• Misturas:
Market Share

Categoria Misturas

J. Macêdo Cia. A Cia. B

30,0 29,0 27,7

9,2 9,1 9,5

14,5 14,6 14,7

Jun-Jul/2013 Ago-Set/2013 Out-Nov/2013

Segundo a ACNielsen, o volume total do mercado comercializado de Misturas cresceu 1,9% do ano móvel 2012 (Dez-11/Jan-12 a Out/Nov-12) para
2013 (Dez-12/Jan-13 a Out/Nov-13). A participação de mercado em volume da Companhia reduziu de 29% para 27,7% na leitura dos bimestres de
Ago/Set-13 x Out/Nov-13. A redução de share é explicada pelo aumento do índice de preço de alguns produtos, principalmente nas regiões Nordeste
e Sul, como também na região da Grande São Paulo.
A categoria de Misturas representou 12,2% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 12,2%). A receita nesta categoria aumentou 19,3% do
4T12 para o 4T13, impactada pelo reposicionamento de preços, lançamento de novos produtos e melhoria no mix de vendas dentro das categorias.
No ano de 2013, a receita foi de R$ 192,5 milhões, apresentando um crescimento de 17,5% quando comparada ao ano de 2012 (R$ 163,8 milhões).

• Outras categorias:
A categoria de Biscoitos representou 5,7% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 5,9%). A receita nesta categoria aumentou 14,3% do
4T12 para o 4T13. No ano de 2013, a receita foi de R$ 101,6 milhões, apresentando um crescimento de 25,9% quando comparada ao ano de 2012
(R$ 80,7 milhões).
A categoria de Sobremesas representou 3,0% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 3,5%). A receita nesta categoria aumentou 1,8% do 4T12
para o 4T13. No ano de 2013, a receita foi de R$ 39,7 milhões, apresentando um aumento de 2,4% quando comparada ao ano de 2012 (R$ 38,8 milhões).
A categoria de Fermentos representou 1,6% da receita bruta da Companhia no 4T13 (4T12: 1,5%). A receita nesta categoria cresceu 23,6% do 4T12 para
o 4T13. No ano de 2013, a receita foi de R$ 25,2 milhões, apresentando um crescimento de 13,6% quando comparada ao ano de 2012 (R$ 22,2 milhões).

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
PRINCIPAIS INDICADORES

Principais Indicadores 4T13 4T12 4T13 X 4T12
(%) 2013 2012 2013 X 2012

(%)
Receita Bruta 446,6 373,9 19,4% 1.540,2 1.342,6 14,7%
Receita Líquida de Impostos 389,0 339,6 14,5% 1.354,9 1.193,0 13,6%
Lucro Bruto 124,3 106,1 17,2% 445,0 384,3 15,8%
Lucro Bruto/Receita Líquida (%) 32,0% 31,2% 0,8 p.p. 32,8% 32,2% 0,6 p.p.
Resultado antes do IR 16,3 55,6 -70,7% 55,4 82,6 -32,9%
Margem Operacional (%) 4,2% 16,4% -12,9 p.p. 4,1% 6,9% -3,0 p.p.
EBITDA* 101,0 83,0 21,7% 101,0 83,0 21,7%
Margem EBITDA (%)* 7,5% 7,0% 0,5 p.p. 7,5% 7,0% 0,5 p.p.

* 12 últimos meses

RECEITA BRUTA
A receita bruta no 4T13 totalizou R$ 446,6 milhões, apresentando um crescimento de 19,4% em relação aos R$ 373,9 milhões registrados no 4T12.
No ano de 2013, a receita bruta somou R$ 1.540,2 milhões, apresentando um crescimento de 14,7% em relação aos R$ 1.342,6 milhões registrados
no ano de 2012.

RECEITA LÍQUIDA
A receita líquida da Companhia somou R$ 389,0 milhões no 4T13, um crescimento de 14,5% em relação ao 4T12 (R$ 339,6 milhões).
No ano de 2013, a receita líquida somou R$ 1.354,9 milhões, apresentando um crescimento de 13,6% em relação aos R$ 1.193,0 milhões
registrados no ano de 2012.

2012 20134T12 1T13 2T13 3T13 4T13

Receita Líquida
(R$ milhões)

(R$ milhões)

Receita Líquida
Acumulada

339,6

271,2

321,4

373,3
389,0

1.193,0
1.354,9

A partir de janeiro de 2013, começou a vigorar a medida provisória emitida pelo Governo Federal, sobre a desoneração da folha de pagamento para
empresas de alguns setores.
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Misturas para
bolos e pães

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2013 2012 2013 2012

Reclassificado Reclassificado
Caixa e equivalentes a caixa 6 69.649 73.986 100.658 74.087
Contas a receber 145.805 104.793 145.611 104.889

Contas a receber de clientes 7 140.361 97.921 140.490 97.985
Outras contas a receber 5.444 6.872 5.121 6.904

Empréstimos e recebíveis com partes relacionadas 11 – – 2.213 –
Estoques 8 177.537 143.569 146.779 143.592
Impostos e contribuições sociais a compensar 9 54.979 36.863 55.017 36.904
Despesas antecipadas 2.617 2.384 2.640 2.404
Ativos não circulantes mantidos para venda 10 3.693 3.758 3.693 3.758
Instrumentos financeiros derivativos 33 14.007 4.068 17.566 4.068
Total do ativo circulante 468.287 369.421 474.177 369.702
Empréstimos e recebíveis

com partes relacionadas 11 16 2.792 16 2.792
Outros ativos não circulantes 14.381 17.425 14.381 17.425

Impostos e contribuições sociais a compensar 9 11.514 10.145 11.514 10.145
Instrumentos financeiros derivativos 33 2.867 7.280 2.867 7.280

Outras contas a receber 8.408 6.317 8.408 6.339
Investimentos 14 37.309 34.053 64 64
Propriedades para investimentos 15 63.984 60.682 63.984 60.682
Imobilizado 16 277.906 219.399 288.860 230.498
Intangível 17 8.969 11.080 15.368 17.479
Total do ativo não circulante 410.973 351.748 391.081 335.279

Total do ativo 879.260 721.169 865.258 704.981

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2013 2012 2013 2012

Reclassificado Reclassificado
Obrigações sociais e trabalhistas 26.421 19.596 26.495 19.795
Fornecedores 18 66.672 37.343 66.700 37.364
Tributos a recolher 19 17.261 9.644 17.285 9.644
Imposto de renda e contribuição social 266 2.271 333 2.344
Empréstimos e financiamentos 113.003 73.709 106.204 67.097

Com terceiros 21 106.204 67.097 106.204 67.097
Com partes relacionadas 11 6.799 6.612 – –

Financiamento de impostos 20 2.015 2.418 2.015 2.418
Arrendamentos mercantis financeiros 16.5 12.006 12.359 – –
Dividendos e JCP a pagar 26.7 3 7.303 5 7.303
Verbas diretas 4.321 3.286 4.321 3.286
Fretes a pagar 9.096 8.308 9.096 8.308
Instrumentos financeiros derivativos 33 – 942 1.895 942
Outras contas a pagar 23 12.351 22.554 12.445 22.579
Total do passivo circulante 263.415 199.733 246.794 181.080
Empréstimos e financiamentos 80.282 113.225 80.282 113.225

Com terceiros 21 80.282 113.225 80.282 113.225
Debêntures 22 102.670 – 102.670 –
Tributos a recolher 19 8.049 5.814 8.049 5.814
Financiamento de impostos 20 2.650 1.915 2.650 1.915
Outras contas a pagar 23 6.486 9.237 6.486 9.237
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 9.234 3.321 11.675 5.762
Provisão para contingências 24 8.245 7.762 8.399 7.762
Total do passivo não circulante 217.616 141.274 220.211 143.715
Patrimônio líquido 26

Capital social 197.873 197.873 197.873 197.873
Reservas de capital 601 601 601 601
Reserva de lucros 175.876 157.579 175.876 157.579
Ajustes de avaliação patrimonial 23.879 24.109 23.879 24.109

Patrimônio líquido atribuível aos controladores 398.229 380.162 398.229 380.162
Participação de não controladores – – 24 24

Total do patrimônio líquido 398.229 380.162 398.253 380.186
Total do passivo 481.031 341.007 467.005 324.795

Total do passivo e patrimônio líquido 879.260 721.169 865.258 704.981
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 2012

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Nota 2013 2012 2013 2012
Reclassificado Reclassificado

Operações em continuidade
Receita líquida de vendas 28 1.350.948 1.191.916 1.354.911 1.193.048
Custo das vendas 29 (907.083) (808.208) (909.893) (808.712)
Lucro bruto 443.865 383.708 445.018 384.336
Despesas com vendas 29.2 (250.177) (200.808) (250.177) (200.808)
Despesas gerais e administrativas 29.2 (97.735) (102.739) (98.140) (103.057)
Honorários da administração 12 (6.251) (6.510) (6.251) (6.510)
Depreciação e amortização 16 (14.048) (13.479) (14.237) (13.663)
Outras receitas operacionais líquidas 31 1.405 34.144 1.408 34.144
Resultado de equivalência patrimonial 14 2.245 1.343 – –
Resultado antes das receitas (despesas)

financeiras liquidas e impostos 79.304 95.659 77.621 94.442
Receitas financeiras 32 37.689 21.353 38.549 21.412
Despesas financeiras 32 (61.943) (34.670) (60.820) (33.238)
Despesas financeiras líquidas (24.254) (13.317) (22.271) (11.826)
Resultado antes dos impostos 55.050 82.342 55.350 82.616
Imposto de renda e contribuição social

Corrente 13 6 (4.724) (294) (4.998)
Diferido 13 (3.999) (16.029) (3.999) (16.029)

(3.993) (20.753) (4.293) (21.027)
Lucro líquido do exercício 51.057 61.589 51.057 61.589
Lucro líquido por ação: básico e diluído - R$ 27 2,33861 2,82102
Quantidade de ações em circulação

no final do exercício:
Ordinárias 11.496.411 11.496.411
Preferenciais 10.335.786 10.335.786

21.832.197 21.832.197
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de Resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012

(Em milhares de Reais)

Diretoria Conselho de Administração Contador
Enrique Ricardo Ussher - Diretor Presidente

Carlos Augusto Nunes Neves da Rocha - Diretor
Irineu José Pedrollo - Diretor

Luís Eduardo de Oliveira Vallim - Diretor
Luiz Conrado dos Santos Carvalho Sundfeld - Diretor e de Relações com Investidores

Vagner Ludovichi - Diretor

Amarílio Proença de Macêdo - Presidente
Roberto Proença de Macêdo - Conselheiro
Humar Marques de Oliveira - Conselheiro
José Antonio do Prado Fay - Conselheiro

Maurizio Mauro - Conselheiro

Raimundo Nonato da Costa - CRC CE - 005942/O-7

Esta legislação permitiu que o cálculo da contribuição patronal do INSS tivesse como base o faturamento da Companhia, para a receita adquirida a
partir dos produtos industriais enquadrados na Medida, e não mais a folha de pagamento.
A Companhia registrou como INSS sobre faturamento o valor de R$ 1,9 milhões no 4T13 e de R$ 6,2 milhões no ano de 2013, o que representou
uma redução no crescimento da receita líquida apresentado.

CUSTOS DE BENS E/OU SERVIÇOS VENDIDOS
Os custos de bens e/ou serviços vendidos no 4T13 totalizaram R$ 264,7 milhões, equivalentes a 68,0% da receita líquida, comparados aos
R$ 233,5 milhões (68,8% da receita líquida) registrados no 4T12.
No ano de 2013, os custos de bens e/ou serviços vendidos somaram R$ 909,9 milhões, equivalentes a 67,2% da receita líquida, comparados aos
R$ 808,7 milhões (67,8% da receita líquida) registrados no ano de 2012.

LUCRO BRUTO

4T12 1T13 2T13 3T13 4T13

Lucro Bruto e Margem Bruta
(em R$ milhões e em %)

106,1

95,6

106,3

118,9
124,3

31,2%

35,3%
33,1% 31,9% 32,0%

O lucro bruto do 4T13 foi de R$ 124,3 milhões, um aumento de 17,2% com relação aos R$ 106,1 milhões registrados no 4T12. No trimestre, este
lucro representa 32,0% da receita líquida enquanto no mesmo período do ano anterior, representava 31,2%.
No ano de 2013, o lucro bruto foi de R$ 445,0 milhões, equivalentes a 32,8% da receita líquida, um acréscimo de 15,8% quando comparados aos
R$ 384,3 milhões (32,2% da receita líquida) registrados no ano de 2012.

DESPESAS OPERACIONAIS
As despesas operacionais do 4T13 totalizaram R$ 99,3 milhões, correspondentes a 25,5% da receita líquida do mesmo período, 106,0% acima dos
R$ 48,2 milhões registrados no 4T12 (14,2% da receita líquida).

2012 2013

Despesas Operacionais e % RL
(em R$ milhões e em %)

290,0

367,4

24,3%
27,1%

No ano de 2013, as despesas operacionais totalizaram R$ 367,4 milhões, equivalentes a 27,1% da receita líquida, um acréscimo de 26,7% quando
comparados aos R$ 290,0 milhões (24,3% da receita líquida) registrados no ano de 2012.
Em 2013 reclassificamos as verbas contratuais diretas, das despesas com vendas para deduções da receita bruta. No ano de 2013 as verbas diretas
totalizaram R$ 28,3 milhões (2012: R$ 24,7 milhões) e no 4T13 o valor foi de R$ 8,4 milhões (4T12: R$ 6,5 milhões).
As despesas com vendas foram impactadas pelo incremento da equipe de promotores de vendas e as novas operações logísticas incorridas com o
término do Contrato de Industrialização por Encomenda e demais decorrentes que a Companhia vinha executando com a Bunge Alimentos S.A.
Com relação às outras despesas e receitas operacionais, o impacto foi devido ao ganho líquido de ajuste a valor justo das propriedades
para investimento. No ano de 2013 foram registrados R$ 3,3 milhões de ganho, um montante 91,1% menor que o registrado no ano de 2012 (R$ 37,3 milhões).

Despesas Operacionais 4T13 4T12 4T13 X 4T12
(%) 2013 2012 2013 X 2012

(%)
Vendas (72,5) (54,6) 32,8% (250,2) (200,8) 24,6%

Gerais e Administrativas (26,5) (25,5) 3,9% (98,1) (103,1) -4,8%

Honorários da Administração (1,6) (1,5) 6,7% (6,3) (6,5) -3,1%

Depreciação/Amortização (3,6) (3,5) 2,9% (14,2) (13,7) 3,6%

Outras Despesas/Receitas 4,9 36,9 -86,7% 1,4 34,1 -95,9%

Total (99,3) (48,2) 106,0% (367,4) (290,0) 26,7%

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

Resultado Financeiro 2013 2012 2013 X 2012
(%)

Receitas Financeiras 38,5 21,4 -66,8%

Despesas Financeiras (60,8) (33,2) -71,4%

Total (22,3) (11,8) 89,0%

A Companhia registrou, no ano de 2013, resultado financeiro líquido de R$ 22,3 milhões de despesas, um aumento de 89,0% comparado aos
R$ 11,8 milhões no mesmo período do ano anterior, impactado pelo aumento de recursos para capital de giro.

RESULTADO OPERACIONAL E EBITDA

2010 20122011 2013

EBITDA e Margem EBITDA
(em R$ milhões e em %)

45,1

68,3

83,0

101,03,8%

5,6%
7,0% 7,5%

Como consequência dos aspectos comentados anteriormente, a Companhia encerra o 4T13 com lucro operacional de R$ 16,3 milhões, totalizando
o ano de 2013 com um lucro operacional de R$ 55,4 milhões.
O EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciações e amortizações) do 4T13 totalizou R$ 28,5 milhões (margem de 7,3% da receita líquida),
que representou acréscimo de 4,4% em relação aos R$ 27,3 milhões (margem de 8,0% da receita líquida) no mesmo período do ano passado.
O EBITDA acumulado de doze meses totalizou R$ 101,0 milhões (margem de 7,5% da receita líquida), acima dos R$ 83,0 milhões
(7,0% da receita líquida) no mesmo período do ano anterior.

Reconciliação do EBITDA 2013 2012

Lucro antes do IR e CS - LAIR 55,4 82,6
Depreciação/Amortização Custos 12,4 12,2
Depreciação/Amortização Despesas 14,2 13,7
Resultado Financeiro 22,3 11,8
Ajuste de Avaliação Patrimonial (3,3) (37,3)
EBITDA 101,0 83,0

LUCRO LÍQUIDO
Devido aos aspectos operacionais citados anteriormente, o lucro líquido registrado no 4T13 foi de R$ 16,5 milhões, com margem líquida de 4,2%,
quando no mesmo período do ano passado o lucro líquido foi de R$ 40,1 milhões, com margem líquida de 11,8%.
O lucro líquido no ano de 2013 fechou em R$ 51,1 milhões (margem líquida de 3,8%), que representa uma redução de 17,0% quando comparado
com R$ 61,6 milhões do ano de 2012 (margem líquida de 5,2%).
A variação no lucro líquido entre os anos de 2013 e 2012 foi impactada pela redução do ganho líquido de ajuste a valor justo das propriedades para
investimento, conforme apresentado no item de Despesas Operacionais.

ENDIVIDAMENTO

Dívida Líquida 2013 2012 2013 X 2012
(%) 3T13 2013 X 3T13

(%)

Curto Prazo 106,2 67,1 58,3% 92,0 15,4%
Empréstimos e Financiamentos 106,2 67,1 58,3% 92,0 15,4%
Longo Prazo 183,0 113,2 61,7% 224,0 -18,3%
Empréstimos e Financiamentos 80,3 113,2 -29,1% 124,0 -35,2%
Debêntures 102,7 – N/A 100,0 2,7%
Total Endividamento 289,2 180,3 60,4% 316,0 -8,5%
(–) Caixa (100,7) (74,0) 36,1% (151,0) -33,3%
(–) Instrumentos Financeiros Derivativos (18,5) (10,4) 77,9% (15,4) 20,1%
Dívida Líquida 170,0 95,9 77,3% 149,6 13,6%

O endividamento líquido no 4T13 foi maior em 13,6% quando comparado com o 3T13. O crescimento deve-se principalmente ao aumento do
estoque de matéria-prima frente ao cenário adverso de preços de trigo e à execução do plano de investimentos da Companhia.
Em 2013, a Companhia contratou uma nova operação de debêntures, do tipo simples não conversíveis em ações, com esforços restritos no
montante total de R$ 100,0 milhões. O valor do principal será amortizado em 07 parcelas semestrais, sendo a primeira no final do 24º mês a contar
da data de emissão, e a última, na data de vencimento (30 de setembro de 2018).

Covenants 2013 2012 2013 X 2012
(%) 3T13 2013 X 3T13

(%)

Dívida financeira líquida/Ebitda <= 2,75 1,68 1,16 44,8% 1,51 11,3%
Dívida financeira bruta/Patrimônio líquido <= 1,50 0,73 0,47 55,3% 0,81 -9,9%
Ebitda/Despesas financeiras líquidas >= 1,75 4,53 7,02 -35,5% 6,25 -27,5%

Os indicadores financeiros, tais como os de liquidez e custo líquido da dívida, continuaram em patamares robustos neste período, sempre dentro
dos limites definidos pelos covenants dos contratos de empréstimos.

INVESTIMENTOS
No 4T13, o total de investimentos da Companhia em imobilizado para ampliação da capacidade de produção e logística somou R$ 43,7 milhões,
um aumento de 533,3% em relação aos R$ 6,9 milhões em investimentos no 4T12.
No ano de 2013, o total de investimentos da Companhia somou R$ 80,3 milhões, um aumento de 216,1% em relação aos R$ 25,4 milhões em
investimentos no ano de 2012.
Em dezembro de 2013, a Companhia adquiriu uma unidade fabril situada em Londrina - PR, a qual pertencia a sua controladora J. Macêdo Alimentos
S.A., pelo valor de R$ 13,9 milhões. No 4T13, ocorreram ainda investimentos em obras que estão em andamento no estado da Bahia com montante
de R$ 15,6 milhões.
No mesmo período, a Companhia também adquiriu 100% da participação societária da empresa Cipolin S.A., sediada no Uruguai, pelo valor de
R$ 2,9 milhões, que pertencia à sua controladora J. Macêdo Alimentos S.A.
A Companhia mantém investimentos nas seguintes sociedades: Pico da Caledônia Empreendimentos e Participações S.A. e Cipolin S.A. como
controladas, e Tergran - Terminais de Grãos de Fortaleza Ltda, como controlada em conjunto.
As movimentações desses investimentos estão apresentadas nas Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras.

RECURSOS HUMANOS
Identificar, desenvolver e reter os talentos tem sido os principais desafios da área de Recursos Humanos. Entre as iniciativas que mais contribuíram
para estes desafios estão a implantação da metodologia de Carreira e Sucessão, com aplicação do Talent Pool para gestores de 1ª linha de reporte
à Diretoria, a ampliação em 170% do número de beneficiados com o subsídio de Bolsa Educacional, a realização de encontros de lideranças de todo
o Brasil e a aplicação do 3º Ciclo de Pesquisa de Clima.
Um dado relevante no que tange ao engajamento do time é o crescimento do índice de favorabilidade da J.Macêdo, posicionando a empresa pela
1ª vez com pontuação superior à média das empresas atendidas pelo Hay Group.
Na busca permanente pelo fortalecimento da confiança, ética e transparência no relacionamento com nossos funcionários, parceiros de negócio e mercado,
a J.Macêdo lançou o Conduta Ética, um canal de comunicação exclusivo para que funcionários e fornecedores registrem de forma segura e, se desejada,
anônima, condutas que considerem antiéticas ou que violem o Código de Ética e Conduta da J.Macêdo ou a legislação vigente. A iniciativa está em
consonância com as melhores práticas de Gestão com Ética e Governança Corporativa, respeito aos Direitos Humanos e à concorrência leal.

PERSPECTIVAS
A Companhia segue consistente em seu processo de transformação e crescimento com rentabilidade iniciado em 2011 através de um contínuo foco
na gestão apropriada e rentabilização de nossas categorias e nossos canais de distribuição. A melhoria da qualidade no atendimento do cliente e dos
canais de vendas, incluindo a implementação de controles eficientes na nossa politica comercial, combinada com a maior eficiência na logística e na
produção e a reentrada da Companhia no segmento de Panificação são os pilares para o aumento da rentabilidade no ano de 2013.
Para 2014, ano das comemorações dos nossos 75 anos de atividades, antevemos um cenário mais competitivo nos produtos cujos insumos estão
sujeitos aos impactos da variação cambial, potencialmente afetando as margens de nossas categorias, com especial atenção a massas. Reforçaremos
a atratividade dos nossos produtos para clientes e consumidores por meio da inovação e de investimentos potencializando a força das nossas
marcas e dos mercados onde somos melhores, criando vantagens competitivas e aumentando a lucratividade. A J. Macêdo acredita na força
diferenciada de suas marcas, na expansão contínua de seu portfólio e no crescente resultado do seu nível de serviço como ferramentas eficazes
para o crescimento do seu posicionamento de mercado.
Pretendemos preservar as condições de rentabilidade nas categorias onde a J. Macêdo detém liderança de mercado e monitorar o comportamento do
posicionamento de mercado de nossos principais concorrentes frente ao cenário de custos mencionado, no sentido de uma consequente manutenção
da rentabilidade nas demais categorias. E por fim, reafirmamos a manutenção de nossa estratégia de posicionamento de nossas marcas em nossos
canais de atuação.

AUDITORIA INDEPENDENTE
Em atendimento à Instrução CVM 381/2003 e às políticas internas da Companhia, informamos que desde a contratação da KPMG Auditores
Independentes, foram prestados pela mesma, apenas serviços de Auditoria Externa.
As informações não financeiras da Companhia não foram revisadas pelos Auditores Independentes.
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